PROJETO DE LEI Nº  475, DE 2009

Dá a denominação de "Íris Trajano Mattos" ao trevo de acesso à Vila São Sebastião, na cidade de Franca.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Íris Trajano Mattos” o trevo de acesso à Vila São Sebastião, localizado no km 400 da SP-345 (Rodovia Cândido Portinari) , na cidade de Franca.

Artigo 2.º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA


Íris Trajano Mattos nasceu em Cristais Paulista, mais especificamente num local denominado Chave da Taquara, no dia 24 de janeiro de 1918 e faleceu, no dia 26 de janeiro de 2003, aos 85 anos de idade, em Franca – SP.


 Filho de Manoel Trajano e Ignez Mendonça. Casou-se com Zélia Barbosa Mattos, na cidade de Ibiraci – MG, em 15/07/1943, onde residiu até 1958. Neste ano, mudou-se definitivamente para Franca e montou uma Loja de Pneus, em frente ao atual Terminal de Ônibus, no centro da cidade. De seu casamento com Zélia, teve seis filhos, Íris Trajano de Mattos Filho, médico e empresário, Mário Flávio Trajano Mattos, advogado e empresário, Denizard Xavier Trajano de Mattos, empresário, Carlos Donizetti Trajano de Mattos, administrador de empresas, Jânio Barbosa Mattos, empresário e Zélia Aparecida Trajano Mattos Salgado de Castro, advogada e empresária.


O primogênito, numa família de oito irmãos, sendo eles Eurípedes Trajano de Mattos, Antônio Trajano, Onofre de Paula Trajano, Maria Trajano Garcia, Luzia Trajano Barão, Luíza Trajano Donato e Jacira Trajano Inácio, teve uma infância difícil, pois seu pai veio a pé da Bahia e estabeleceu-se inicialmente em Cristais Paulistas – SP. 

 
Superada a infância difícil, mostrou logo cedo que tinha um talento especial para o comércio. Aos doze anos de idade trabalhou com a família Batarra no antigo bairro Covas (atual Miramontes); aos dezenove anos, foi cobrador de ônibus em Ibiraci e, depois, motorista de ônibus, onde fazia pequenas vendas, melhor dizendo, bicos para os passageiros do ônibus, isto é, ele realizava as vendas sob encomenda, entregando as mercadorias posteriormente. Foi assim que juntou as primeiras economias e estabeleceu-se em Ibiraci – MG, abrindo sua primeira casa comercial, um daqueles antigos armazéns que vendiam de um tudo, denominado secos & molhados. Durante a Segunda Guerra Mundial, vendia gasolina em tambor de 200 litros, em Ibiraci – MG.  A dedicação plena ao ramo de combustíveis foi um pouco mais tarde, com a construção de alguns Postos de Gasolina em Franca, tais como o Posto Franca Araxá, Posto Brasília, Posto Caçula e Posto São Paulo e Minas. Também, entre 1965 e 1972, foi vendedor de móveis de aço, principalmente de cofres. Em suma tinha ótima visão para os negócios e os desenvolvia com muita criatividade.


Em meados dos anos 60, investiu pesado num local ermo, onde hoje se localiza o Trevo de acesso à vila São Sebastião e mais uma dezena de bairros que compõe a Zona Oeste da cidade de Franca. Neste local construiu um dos mais tradicionais Postos de Gasolina da cidade, o Posto Franca Araxá, e, em 1972, em frente ao Posto, construiu também o tradicional Hotel Trajano, um dos mais tradicionais hotéis da cidade. Naquela época, o local era deserto e muito pouco povoado. Para se ter uma idéia melhor do seu pioneirismo, o Posto Franca Araxá foi o local onde se instalou a primeira torneira com água tratada na região. Pelo seu espírito bondoso, formavam-se diariamente filas enormes dos moradores em busca de água tratada, pela qual ele nada cobrava. Isto foi nos idos de 1968, há exatamente quarenta anos atrás.


No campo social e religioso, sempre se destacou, pois convertido na doutrina espírita, sempre foi um espírita praticante, tendo realizado inúmeras obras sociais, inclusive foi prestigioso colaborador com o Hospital do Penfego, em Uberaba – MG, Presidente e fundador do Centro Espírita Maria da Cruz, em Delfinópolis – MG, colaborador do Centro Espírita Vicente de Paula, em Franca e também do asilo Nossa Lar Espírita, conhecido como Lar da Dona Leonor, também em Franca. Estava sempre predisposto a ajudar aos pobres, com freqüentes doações de brinquedos para crianças carentes, especialmente em Delfinópolis – MG; distribuição de cestas básicas no povoado de Olhos D’Água, no município de Delfinópolis – MG. Colaborou ainda com o Lar Sacramento Dona Corina. Especialmente nos anos de 1968 a 1976, visitava a Vila Gosuen, em Franca, na época, o bairro mais carente de Franca, onde distribuía gratuitamente pães e macarrão para os mais necessitados. Igual trabalho altruísta realizou anos a fio em Ibiraci, Delfinópolis e Capetinga, em Minas. Com as comunidades carentes desses locais tinha uma especial preocupação no inverno, quando adquiria e distribuía também gratuitamente cobertores para os pobres.

 
Íris Trajano de Mattos era um homem temente a Deus, devotado aos filhos e além dos trabalhos sociais, dedicava-se com imenso prazer ao hobby de fotografar. 

Ressaltamos que esta propositura teve início por sugestão do ex-vereador Luiz Carlos Garaluz Fernandes, da nossa cidade de Franca. 

 
Uma das principais razões para que se coloque o nome de Íris Trajano Mattos no Trevo de acesso à Vila São Sebastião, na Rodovia Cândido Portinari, é o fato de ele ter sido um pioneiro nos investimentos na região, levando progresso e criando empregos num local ermo da cidade, que ora apresenta um excelente desenvolvimento

 
Por todo o exposto, seria justo que o seu nome ficasse gravado naquele trevo como uma justa homenagem a alguém que realmente foi digno e a fez por merecer, ao que conclamamos os nobres pares para aprovação da presente proposição.

Sala das Sessões, em 18-6-2009.

a) Roberto Engler - PSDB

